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Prazo para reorganizar Celesc é amp iado 
Data limite para atender exigências da Lei Federal n° 10.840/04 

passou de 16 de setembro deste ano para 30 de junho de 2006 
Umo Jonas úmos Campos) 

O 
prazo inicialmente 
previsto para o dia 
16 de setembro, 
para que 'a Celesc 

atenda as exigências da Lei Fede
ral na 10.840/04, que determina a 
divisão das áreas de distribuição 
e geração de energia elétrica, foi 
prorrogado até 30 de junho de 
2006. A decisão da Aneel (Agên
cia Nacional de Energia Elétrica) 
foi tomada em reunião pública da 

diretoria na quarta-feira (14). 
Moção pedindo dilatação do 
prazo, foi encaminhada à Agên
cia na semana passada. Com 
isso, os deputados teriam mais 
tempo para discutir, analisar e 
aprimorar o Projeto de Lei na 
242/05, de autoria do governo 
estadual, que concretiza a de
terminação federal. 

tramita em regime de urgência e, 
regimentalmente, está com sua 
votação em Plenário prevista para 
o próximo dia 20, o que está sen
do c9ntestado pela oposição de
vido à previsão da venda de ati
vos da empresa. O diretor Eco
nômico-financeiro da Celesc, 
Gerson Berti, informou ao AL 
Notídas que a prorrogação do 
prazo pela Aneel está vinculada 
àvenda de ativos da geração. 

A matéria chegou ao Par
lamento no dia 22 de junho e 

------------------------------________ ~~----~~----Página4 

Plebiscito da água 
em discussão 

O Fórum Parlamentar Permanen
te das Águas, presidido pelo deputado 
Pedro Baldissera (PT), e o deputado 
Afrânio Boppré (PT) promoveram, no 
dia 15, o seminário Plebiscito da Água. 
Em discussão, a possibilidade da água 
ser vista como bem de valor econômico 
e, portanto, ter seu uso sujeito a co
brança, conforme estabelece o Projeto 
de Lei na 292, de 2004, que o governa
dor Luiz Henrique da Silveira (PMDB) 
encaminhou à Assembléia Legislativa. 

A matéria estabelece a política de 
recursos hídricos em Santa Catarina e 
o principal item é o que atribui valor 

. econômico à água. Se for aprovado, cria 
base legal para a cobrança dos usuários 

da água em seu estado natural, como 
agricultores, indústrias e empresas pú
blicas de saneamento. 

A proposta do deputado Afrânio é 
que a população decida a respeito em 
plebiscito. Ministério Público Federal, 
Agência Nacional de Águas, Universi
dade Federal de Santa Catarina e sindi
calistas estão entre os debatedores con
vidados. Por isso, o parlamentar sugere 
que a questão seja decidida pelos elei
tores em um plebiscito - proposta for
malizada com o Projeto de Decreto Par
lamentar na 13/05 -, dia 23 de outubro, 
para aproveitar a estrutura montada pela 
Justiça Eleitoral para o plebiscito nacio
nal sobre comércio de armas. 

22 de se embro: 
Catarinense se Carro 

Lei originada no Parlamento 
promove conscie!'tização 

Iniciativa pioneira no Bra- ta data no calendário oficial 
sil, aprovada pelaAssemblêia Cl8tarinense "tem o objetivo de 
Legislativa em 2003. o "Dia deSllertar a atençao do USttá1;io 
Catarinense Sem €a.rros", em particular sobre as conseqiíên-
2Q de setembto. foi instituído cias do automóvel para omeio 
com o intuito de promover a ambiente." A lei deixa livre-a 
conscientização dos usuários e adesãó ao dia sem carro, mas 
incentivar o desenvolvimento atribui às secretarias, de Estado 
de novos padrões de compor- da Infra-estrutura e da Orgáni
tamento quesejam compatfveis zação e do Lazer, a responsaoi
com uma mobilidade urbana lidade de desenvOlver ao longo 
melhorada e com maior prota- do ano, eespeGialmente no dia 
çãoaomeioambiente. Z2 de setembro, atividades 

Conforme destaca o au10r educativas e a execução de cam
da proposta transformada na penhas e programas para atrair 
Lein() 12.641, deputado Afrâ- quem não seja adepto ao uso de 
nio Boppré'(PI'), a inclusão des- carros. (CR) 

( 
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Chance para a democracia 
Lily Marinho 
lança livro 

A seqüência de fatos lamentáveis envolvendo 
políticos e partidos brasileiros, estampados pela 
mídia todos os dias, está criando em milhões de bra
sileiros dois sentimentos distintos: revolta e desespe
rança. Revolta pelos fortes indícios de que foi rouba
do o sagrado dinheiro público, em um país onde falta 
tudo e onde parte da população está mergulhada na 
pobreza absoluta; desesperança por ver que políticos 
alé então insuspeitos - e partidos que sempre prega
vam a defesa da élica - de repenle senlam no banco 
dos réus. Aí é que reside o perigo maior, na desespe
rança. Por culpa de alguns maus políticos - que 
precisam, sim, responder por seus alas e restituir à 
sociedade o que eventualmente tomaram - lodos os 
demais acabam caindo na vala comum. Principal
mente nós, legisladores, passamos a ser vistos como 
suspeitos a priori, e o que é uma alividade lão nobre 
passou a ser uma atividade sempre na berlinda. 

Porém, sabemos todos que a democracia não é 
um processo fechado, uma questão que se resolve por 
decreto. É todo um caminho, nem sempre linear, ho
rizontal. Ele tem suas curvaluras e alguns desvios. 
Trata-se de um processo de aperfeiçoamento gra
dativo e depurativo, onde a sociedade é conslante
menle chamada a eleger, opinar e a tirar de circula
ção aqueles elemenlos que não são dignos de confi
ança. É o que ocorre neste momento tão crucial para 
o nosso país; é por isso que esta questão toda mexe 
com a Nação inteira. 

Se por um lado temos a revolta e a desespe-

rança, entendemos que deva ser observada também a 
outra face do processo; por ser um momen to de depu
ração , ele constitui a chance de resgatarmos a verda
deira moralidade e a verdadeira ética (não aquela 
vendida como peça de campanha política); de dizer
mos a toda a classe polílica (em especial àqueles que 
representam o povo nos parlamentos, como é o nosso 
caso) que chegou efelivamenle a hora de fazer valer 
os princípios essenciais da República (vale lembrar 
que esta palavra vem do latim, e quer dizer "da coisa 
pública"), que é o momento de TODOS nós vivermos 
a polHica do modo mais nobre e decente, conforme 
preconizam os princípios fund amentais desla verda
deira missão, que é servir à população. 

Esle momenlo em que políticos e parlidos se 
vêem no olho do furacão, e em que muitos avenlurei
ros aproveitam para plantar idéias eslapafúrdias de 
retrocesso, precisamos lodos ler a serenidade neces
sária para entender que eslamos atravessando apenas 
uma elapa, uma fase ruim e amarga, como cerlamen
le não goslaríamos de ter de passar, mas que faz parte 
do nosso processo de amadurecimenlo como Nação 
organizada. Outras nações viveram (e vivem) o horror 
da guerra física: nós vivemos nossa guerra particular 
onde o inimigo comum é a corrupção, trincheira dos 
maus políticos. Temos a certeza de que, como temos o 
melhor preparo, a melhor convicção e-o que é deci
sivo - o maior contingente, sairemos vitoriosos no 
final. Só não podemos é desanimar. 

Deputado Joares Ponücellí (PP) 

ascidana Alemanha, 
na cidade de Colônia, 
educada em Paris de forma 
rígida pejo pai. ma ~tilUU
lada às arles e aos esportes 
pela mãe. Lily Matinho lan
ça. ne dia 19. na Galeria de 
Artes Meyer Filho da Assem
bLéia Legislativa~ o livro 
'Robedo & LíÚ'; Na publica
ção. LUy narra a hislúria de 
amor que viveu com o jorna
lista Roberto Marinho. fun
dador da Rede Globo. tercei
ro maior grupo de mídia 
mundial. Tanlbém têla@, seb 
na ótica. o trabalha que o 

marido de empenhou em 
prol da cultura, da educação 
e da defesa do patrimônio do 
Brasil, assim como as verda
des e mentiras sobre sua per
sonaüdade. sua reJa.çâe com 
o poder e ua intimidade no 

ambiente familiar. 
Pub1icado pela ffi'litora 

Record. o livro escrito pela vi
úva de Roberto Marinho, res
gata mais de meio sécula da 
vida po.l(Uoo e cUltural do Rio 
de Jane iro é do Bra i. A 
efervecência da cida.de, o Tea
tro Municipal, o larnour dos 
cassinos, os bailes do Galden 
Room e do Palácio do 
Jtamaraty. o requinte do 
Copacabana Palace. onde co
nheceu Roberto Marinho. em 
1941.1\ publicaçãõ t.etn 80 fo
tagrci.6.as. esooIbidas e GOmen
tadas por ela. documentos e 
cartas de amigos, camo Hebe 
Camargo e "~tõnio Carlos 
Magalhães. A autora já anun
ciou que vai doar todaa renda 
obtida CÇlm a venda do livro 
para a Pastoral da CriaIi·ça. da 
médica Züda Al'lls. (scn 

Celesc: Governador ignora debate da Assembléia 
A Assembléia Legislativa de Santa Catarina 

teve papel fundamental na decisão da Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elétrica), que anun
ciou, esta semana, a prorrogação do prazo para a 
decisão sobre a desverticalização da Celesc - o 
prazo para a separação entre as partes de gera
ção e distribuição de energia esgotava no dia 15 
de setembro deste ano, com a nova decisão, foi 
ampliado para o dia 30 de junho de 2006. 

No entanto, enquanto havia esforço dos par
lamentares para garantir a Celesc pública, o Go
verno trabalhava em sentido contrário: apresen
tou à Aneel a proposta de privatização das unida
des de geração da empresa como se já estivesse 
consolidada essa tese no Parlamento Catarinense. 
Essa postura privatista do Governo Estadual fi
cou explícita em docwnento encaminhado à Aneel 
em 10 de agosto último. No documento assinado 
pelo governador Luiz Henrique da Silveira, há a 
afirmação que como resulLado do debate com a 
oposição e os sindicatos dos empregados, "erigiu 
como possibilidade a alienação pura e simples 
dos ativos que compõem a geração de energia da 
empresa." Ou seja, o Governo já havia decidido 
o destino da empresa, antes mesmo da realização 
de audiência pública da CCJ (Comissiio de Cons
tituição e Justiça), no dia 6 de sytembro, proposta 

Presidente: Julio Garaia (PFL) 

r Vic~-Presid~n(e: Hemeus de Nadal (PMDB) 
20 Vu;e-Presidente: Nilson GonçalvE1s (PSDB) 
1" Secretário: licio Mal/ro da Silveira (PP) 
2 0 Secretário: Pedro Baldissera {PT) 
3°Secretário: ValmirComin (PP) 
4 Q Secretário: José Paulo Sera[ulI J PT) 

por nós apresentada. E, de fOI'ma maliciosa e deso
nesta, negociou junto à Aneel utilizando o aval da 
Assembléia e da Intersindical dos eletricilários, an
tes mesmo de deliberação dessas instâncias sobre o 
assunto. 

Durante o nosso trabalho de análise do proje
to, apresentamos 24 emendas ao projeto original e' 
a maioria foi acatada pelo relator, deputado João 
Henrique Blasi (PMDB), líder do Governo. Nossa 
finalidade, com as emendas, era contribuir para me
lhorar o projeto do Governo, garantindo mais trans
parência e democracia. Porém, às vésperas da vota
ção do projeto - em 31/08-2005-, o relator apresen
tou um substitutivo global à matéria original, pro
pondo a privatização da parte de geração de energia 
da Celesc, bem como a venda das ações em outras 
empresas onde a Celesc tem participação. 

É fundamenlal que essa 'postura autoritária do 
Governo seja revertida e seja relirada a urgência na 
tramitação do projeto de desverticalização. O deba
te proporcionado pela audiência pública, extrema
mente representativa, apontou de forma unânime a 
necessidade de aprofundamento da discussão e da 
construção de alternativas que garantam a Celesc 
pública, esle deve ser o esforço de todos que, de 
forma sincera, tem esta posiçáo. 

Deputado Vanio dos Santos (PT) 
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Seminário em Ituporanga qualifica agentes políticos 
(fOlv Au.-rw " ·C'S.;.! __ -.li 

L
ocalizada no Alt0 Vale do e que a instituição busca, em parceria 
Itajaí, ltuparangarecebeu no com a Escola, qualificá-los para que 
último dia 9 .• sexta-feira, a possam melhor atender a comunida-
primeira etapa (dê luu t oLal de que represenLam". Para o prefeito -

de três), do "1° Seminário da Região Carlos Hoegen, "evenLos como este são -+- ,,~~õllifliAJÍo 
do Alto Vale do ItaJ'aí - Pensando o o melhor caminho para aperfeiçoar as I ~~~"&,}Jll: ~~o I ~l:'1I1: 0:1 

Poder Legislativo Municipal". O casas legislativas". O deputado Rogé
evento realizado pela Escola do Le- rio Mendonça - Peninha (PMDB) sali
gislativo, Programa Interlegis do Se- entou o orgulho de representar o pre
nado Federal e Ucavi (União das Câ- . sidente do Parlamento caLarinense e 
maras do Alto Vale do lLajaí), teve 45 enfatizou que o Legislativo municipal 
participantes, entre eles, o prefeito não é diferente em suas responsabili
municipal de Ituporanga, Carlos Ho- dades. "O nosso trabalho tem a mes
egen, quatro presidentes de legisla ti- ma função e missão. A atualização e a 
vos municipais e 26 vereadores, re- busca de novos conhecimentos não são 
presentando nove municípios. privilégio apenas do vereador. O con-

Na abertura oficial foi apresenta- junto de palestras aqui apresentadas 
do um vídeo em que o deputado Julio permitirá mais conhecimento para 
Garcia (PFL), presidente da Alesc, de- melhor legislar", finalizou Peninha. 
sejou sucesso e êxito aos palestrantes Os participantes discutiram as
e participantes do evento. Também o pectos do Processo Legislativo, com 
deputado CeIes tino Secco (PP), presi - Vera Lúcia Farias, servidora da Assem
dente da Escola do Legislativo, enviou bléia Legislativa; a Lei nO 8.666/1993-
sua mensagem, enfatizando a impor- Licitação, com Nadiesda Ghizzo Sch-
tância da busca de qualificação dos midt, Míriam Furtado Krieger e Sinara 
vereadores, assessores e agentes polí- VaIar daI Grande, todas servidoras do 
ticos vinculados à Ucavi. Poder Legislativo; Orçamento Público, 

Edson Fronza, presidenLe da com Gerado José Gomes (do TCE), e 
Ucavi, disse que "houve uma renova- Lei de Responsabilidade Fiscal, apre
ção de 66% dos legisladores na região sentado por Evândio Souza (do TCE). 

Cultura e Turismo 
Com o objetivo de auxiliar a 

('.riação de um novo conceito que uni
fonnize o segmento cultura/turismo 
como fonte de desenvolvimento eco
nÔlnico, a Escola do Legislativo rea
liza, no dia 26 de setembro, o Semi
nário Cultura e Turismo no século 
XXI e as Cidades - 2005. Direcionado 

aos servidores municipais das prefeitu
ras, Câmaras de Vereadores, secretarias 
de Turismo, Educação, Cultura, Plane
jamento, estudantes da área e comuni
dade em geral, o evento acontecerá no 
Centro de Capacitação do Servidor PÚ
blico, na rua Tenente Silveira, 162, 11° 
andar, Florianópolis. (MAG) 

As inscrições são gratuitas e as vagas limitadas. 
Informações na Escola do Legislativo pelo telefone (48) 221-2828/ 

2952 ou no endereço eletrônico www.alesc.sc.gov.br/escola/. 

Assembléia inicia remessa 
de requerimentos pela rede 

Leva o número RQS 1163/2005 
o primeiro requerimento eletrônico 
aprovado pela Assembléia Legislativa 
na sessão do dia 15 de se Lembro. A 
proposição, apresentada pelo depu
tado Genésio Goulart (PMDB) , solici
ta o envio de mensagem eletrônica (e
mail) ao jornalista tubaronense José 
Paulo Garcia, cumprimentarIdo-o pelo 
fato de estar ocupando interinamente 
a presidência da FCF (Federação 
Catarinense de Futebol). Normalmen
te, o Departamento Parlamentar incum
be a Divisão de Expediente da Alesc 
de enviar expedienLes desLe Lipo atra
vés de fax ou pelos.Correios. 

Com a aprovação do requerimen
to eletrônico, Genésio Goulart acredi
ta que haverá mais velocidade no en
vio dos expedienLes. O parlamentar 
também defende que as indicações 
mais urgentes sejam enviadas através 
da Internet, com a disponibilização do 
conteúdo nos sites governan1entais, a 

fim de proporcionar um maior contro
le da sociedade em relação aos traba
lhos da Casa. 

O presidente da Casa, deputado 
Julio Garcia (PFL), deferiu o procedi
mento e determinou o envio imediato 
da mensagem de congratulações ao 
presidente interino da Federação. A 
Alesc é exemplo nacional em transpa
rência ao divulgar na rede mundial de 
computadores suas ações e o funcio
namento interno. Além disso, possi
bilita aos gabinetes solicitar serviços e 
materiais de expediente através do 
computador. Também disponibiliza 
uma emissora de televisão e outra de 
rádio on line. A Divisão de Imprensa 
fornece aos veículos de comunicação 
de todo o Estado matérias e fotografias 
pela Internet. O objetivo de Goulart, 
ao apresentar a nova modalidade de 
requerimento, foi estender ao âmbito 
do envio de expedientes as facilidades 
da tecnologia. 

f ,r::~ flíf Fi ':;{f0 rf fi f( f?-úf ~rj -
rf(j fi.rr.-a ffr;-{r? d(j f(fijr;[ 
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Palestras levadas pela Escola ajudam na qualificação de vereadores, prefeiúJs e servidores 

Orleans recebe 
recursos para a saúde 

o prefeito em exercício de Orle
ans, Jacinto Redivo (PFL), foi recebi
do na manhã de quarta-feira (14), em 
audiência, pelo presidente da Casa, de
putado Julio Garcia (PFL), ocasião em 
que a Secretaria de Estado da Saúde 
liberou convênio no valor de R$ 
143.350 para a construção e reforma 
de postos de saúde do município. O 
sec-retário da Saúde, Dado Cherem 
(PSDB), participou do encontro e, se
gundo o prefeíLo, garantiu para breve 
a assinatura de mais dois convênios 
para a compra de equipamentos desti
nados à Fundação Hos pltalar Santa 
Otília e à compra de um microônibus 
para o transporte de pacientes. 

"Hoje foi a conquista desses re
cursos, em duas parcelas, para a cons
trução de um posto de Saúde próximo 
à localidade de Rio Belo e reforma do 
Posto Central do SUS, no centro da 

cidade. Aguardamos agora a liberação 
de R$ 94 mll para a Fundação Hospita
lar Santa Otília e a compra do microô
nibus, entrando a prefeitura com a con
trapartida de 20% do valor. Fomos mui
to bem-atendidos pelo secretário e o 
êxito de nossas reivindicações deve-se 
à participação do presidente da Assem
bléia na intermediação", declarou o pre
feito. 

Garcia, que integra a bancada de 
deputados do Sul do Estado, disse que 
sua participação no processo faz parte 
da missão parlamentar, de representan
te da região. "Encurtar distâncias entre 
a população e o Poder executor é das 
missões parlamentares mais gratifican
tes, porque o resultado beneficia prin
cipalmente as pessoas mais carentes e 
mais distantes dos recursos necessári
os para uma melhor qualidade de vida", 
destacou Garcia. (CA) 

( 



J 

4 - ·FLO~\~.N-ÓpÕLIS r 1'iS DE SET"ÉMBRO "OE'2bbs' .. c·, 
i 'riERAL 

, 
Fórum Italo-brasileiro 

promove encontro 
CeIes c 

Venda de ações é 
ponto mais criticado os atos heróicos de Giuseppe e 

Anita Garibaldi, que culminaram 
em mudanças importantes, tan

to na vida política da Itália quanto do Bra
sil, foram os destaques do seminário A 
Epopéia Garibaldína, promovido pelo 
Fórum Parlamentar Ítalo-brasileiro na tar
de do dia 12" no Plenário. O presidente 
do Fórum, deputado Rogério Mendonça 
- Peninha (P:MDB) , destacou que o en
contro resultou da colaboração entre o 
InstituLo Fernando Santi, o Fórum da fu
sembléia e a Câmara Italiana de Comér
cio e Indústria de SC. 

Entre os participantes, destacou-se 
a presença do presidente da delegação do 
Instituto Regional Siciliano Fernando San
ti, Luciano Luciani, a presidente da As
sociação Anita Garibaldi, de Porto Ale
gre, Elma Sant' Ana, e o representante do 
Comitê Gianicolo Roma/Itália, Gianluca 
Bernardo. Luciani falou sobre a impor
tância de estudar os feitos de Anita e Giu
seppe, além de promover encontros cul
turais entre a América Latina e a Itália. 
"Intercâmbios culturais entre Brasil, Itá
lia e outros países da América Latina são 
importantes para potencializar o turismo 
nos locais onde o casal passou", avaliou. 

Garibaldi passou a vida defenden
do a igualdade para os povos e repudia
va aqueles que usufruíam do poder para 
fins próprios. Por isso, a república era 
por ele tão defendida. Gianluca Bernar
do comentou sobre os feitos heróicos de 
Giuseppe na defesa da recém-criada Re
pública da Itália contra os soldados fran-

Lucüzno Lucüzni, Rogério Mendonça e Elma Sant'Ana 

ceses que tentavam invadir o local. 
"O verdadeiro herói é aquele 

que luta pela liberdade de outros 
povos", citou Elma Sant' Ana. Ela 
destacou a participação de Garibaldi 
na Revolução Farroupilha, lembran
do que no dia 13 iniciariam as come
morações da Semana Farroupilha, no 
Rio Grande do Sul, que se estenderá 
até o dia 20 deste mês. 

Na Guerra dos Farrapos (1935-
1945), ou Revolução Farroupilha, os 
republicanos do Sul combateram o 
Império do Brasil. Em Laguna, Gari
baldi conheceu Ana Maria de Jesus 
Ribeiro, Anita, que se tornou sua es-

posa com quem se companheira'de 
lutas na América do Sul e depois na 
Itália. A tomada de Laguna pelos far
roupilhas ocorreu, principalmente, 
por ser um porto de mar à disposi
ção, no momento em que estavam sem 
saída para o mar, no Rio Grande do 
Sul. Daí o interesse de incorporá-la à 
então proclamada República Riogran
dense ou República de Piratini. 

Neste ano, completam-se 133 
anos da morte de Garibaldi e 156 
anos da morte de Anita. Para Elma 
Sant' Ana, os dois são os maiores 
símbolos do Fórum Ítalo-brasileiro. 
(MAP/TK) 

A proposta governamental está tra
mitando na Comissão de Constituição e 
Justiça com pedido de vista concedido aos 
deputados Vanio dos Santos (PT) e Joares 
Ponticelli (PP), após apresentação do re
latório do deputado João Hemique BIasi 
(PMDB), com substitutivo global acatan
do algumas emendas parlamentares, en
tre estas uma do próprio BIasi que prevê 
a venda de ativos da geração para evitar 
prejuízos fiscais de aproximadamente R$ 
130 milhões, em valores não definitivos. 

Segundo o diretor Econômico-Finan
ceiro da Celesc, Gerson Berti, a prorroga
ção do prazo pela ANEEL (Agência Nacio
nal de Energia Elétrica) está vinculada a 
venda de ativos da geração. A geração da 
Ceiesc é operada por 12 pequenas centrais 
hidrelétricas com 85,64 megawatts de ca
pacidade instalada. 

Votação - Para o líder do governo, 
deputado João Hemique BIasi (P:MDB), a 
prorrogação do prazo para a reorganiza
ção vai possibilitar novos debates entre a 
CeIes c e o Parlamento. 

O líder do PP, deputado Joares 
Ponticelli, adiantou que a oposição deverá 
se unir em torno de uma tática para barrar 
a apreciação e votação do PL na 242/05, na 
terça feira (20), devido a venda das ações. 
O petista Dionei Walter da Silva avalia que 
com a prorrogação de prazo dada pela 
ANEEL existe tempo para o debate e pede 
que seja dado no mínimo 30 dias que para 
que se avance nas discussões. (SD) 

Conselho de Administração comemora 40 al!0s 
tr.i ............. r--....... 

k bancada do PSDB na Assem
bléia Legislativa foi a autora do 
equerimento para a realização 

da sessão solene que homenageou, na 
noite do dia 9, administradores de todo 
o Estado, pelos 40 anos de regulamen
tação da profissão. Isso foi possível com 
a promulgação da Lei nO 4 .769, de 9 de 
setembro de 1965. Durante a sessão, pre
sidida pelo deputado Francisco Küster 
(PSDB), 26 pessoas foram homenagea
das com a Comenda Mérito em Admi-

nistração, em várias categorias, pelo CRA! 
SC (Conselho Regional de Administra
ção), órgão responsável pela fiscalização 
do exercício da profissão no Estado. 

O Legislativo estadual também ho
menageou os profissionais que se desta
caram em suas atividades com a entrega 
de uma placa comemorativa, iniciativa do 
deputado licenciado Djalma Berger 
(PSDB), antes de assumir a Secretaria Mu
nicipal de Obras de Florianópolis. "O ad
ministrador desempenha papel relevante 

Djalma Berger, deputadn licencúulo, homenageados e deputado Francisco Küster 

na administração pública e privada. É 
uma liderança que compartilha conheci
mentos,·transformando a economia bra
sileira", afirmou Berger. 

O presidente do CRA/SC, Everaldo 
José Tiscoski, disse que, apesar de jovem, 

a profissão vai se consolidando. "A reto
mada do crescimento do país passa pela 
valorização do profissional de adminis
tração, que ocupa papel primordial no de
senvolvimento de organizações mais sus
tentáveis." (RMPP) 
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Promotor fala sobre cartel 
de postos de combustíveis 

(Joto Soares) 

O 
comportamento do ência marcada para o 

Ministério Público próximo dia 25. "Sa
Estadual diante das bemos das divergên
denúncias de fonna- cias entre os preços 

ção de cartel entre os proprietários praticados no Estado. 
de postos de combustíveis da O que podemos dizer 
Grande Florianópolis foi o motivo é que existem indíci
da presença do promotor da Co- os, mas o que nos fal
ordenadoria de Defesa do Consu- ta são as provas. Não 
midor, Antenor Chinatto Ribeiro, temos poderes de 
na manhã de quarta-feira (14), na côntrolar preços. Não 
Comissão de Economia, Ciência e adianta fazermos 
Tecnologia, presidida pelo depu- aventuras. Enquanto 
tado Gelson Merísio (PF1..). A soli- não tivennos condi
citação foi feita pelo deputado Pau
lo Eccel (PT), já que a instituição 
convidada não compareceu à au
diência pública marcada para o dia 
25 de agosto quando iria manifes
tar-se sobre sua posição diante da 
prática dos aumentos abusivos 
nos combustíveis. 

Chinatto disse que, embora 
ele esteja tratando do assunto há 
cerca de quatro meses, o Ministé
rio Público já tem ajuizadas duas 
ações. Uma delas trata da fonna- Antenor Chi1Ullto Ribeiro 
ção de cartel, inclusive com audi-

Integrantes da Comissão ouviram as explictlfões do MP e deram sugestões 

ções de demonstrar por meio de 
provas não vamos iniciar nenhu
ma ação que possa, mais tarde, tra
zer transtornos para o Estado, em 
tennos de indenização", observou. 

Conscientização -O deputa
do Afrânio Boppré (PT) sugeriu 
que seja criada, a partir da Assem-

bléia Legislativa, campanha seme
lhante a "Consumo consciente", 
para estimular a escolha do esta
belecimento que pratica o melhor 
preço. Francisco Küster (PSDB) 
lembrou que os postos de com
bustíveis são concessões do go
verno o que justificaria o uso 

"das emissoras de rádio, inclu
sive a Rádio Alesc, para infonnar 
onde se está praticando preços 
mais baratos na região". 

Conforme salientou Chi-
natto, trouxe informações até en
tão desconhecidas dos parlamen
tares. "O MP ajuizou duas ações, 
iniciadas em 2000, e no dia 25 
vamos ter audiência de uma de
las. Isso nos passa mais tranqüili
dade, pois estamos sabendo que 
processos se encontram em anda
mento, incluindo uma ação penal 
que estabelece pena de prisão. Va-
mos nos reunir na próxima sema
na e ver a possibilidade de entrar 
com um projeto de resolução aqui 
na Casa para que nossos veículos 
de comunicação - lVAL, o ALNotí
das e a Rádio Alesc Digital- pos
sam infonnar onde são praticados 
os menores preços", finalizou. 

Participaram da reunião os 
deputados Antônio Carlos Vieira 
- Vieirão (PP) , João Henrique BIa
si (PMDB) e José Carlos Vieira 
(PF1..). (CA) 

Ministério Público e consumidores 
apoiam proposta em audiência pública 

Ouvir a manifestação 
de entidades de de 
fesa do consumidor e 

do governo do Estado a res
peito do projeto que trata da 
informação sobre os impostos 
incidentes em mercadorias e 
serviços, de autoria do depu
tado Cezar Cim (PDT), foi o 
objetivo da audiência pública 
realizada na manhã de terça
feira (13). O evento foi pro
posto pelo relator da matéria 
na CC] (Comissão de Consti
tuição e Justiça), Joares Ponti
celli (PP). 

O Projeto de Lei nO 364/ 
04 determina que todos os es
tabelecimentos comerciais e 
prestadores de serviços no Es
tado devem assegurar infor
mações claras e precisas so
bre os impostos incidentes 
nos produtos e serviços pos
tos à venda ou à disposição 
do consumidor. O represen
tante do Ministério Público 
Estadual e da Defesa do Con
sumidor da capital, Fábio de 
Souza Trajano, defende a cri
ação da lei, pois vai permitir 
maior transparência sobre in
formações que são de direito 
do consumidor. Trajano lem-

Promotor Fábio de Souza Trajano 

brou que este ano o Código 
de Defesa do Consumidor 
completa 15 anos. "É impor
tante que o consumidor sai
ba quanto está pagando de 
impostos, até para poder ado
tar postura de reclamar seus 
direitos", observou. 

Elizabete Baesso, presi
dente da Adocon-SC (Asso
ciação Catarinense de Defe
sa dos Direitos da Mulher, 
Donas de Casa e Consumi
dores), aliou-se às manifes
tações de Trajano e lembrou 
a realização da Feira dos Im
postos, idealizada por jo-

vens empreendedo
res catarinenses, 
onde o consumidor 
pode avaliar o "as
sombroso" valor 
pago através das tri
butações. "Os depo
imentos dos cida
dãos eram de es" 
panto quando veri
ficaram que na 
bomba de gasolina 
o consumidor paga
va 45% em impos
tos e que até a pró
pria cachaça tem 
80% de tributação. 

Essas informações não po
dem ser negadas ao consu
midor." 

Custos - O deputado 
Celestino Secco (PP) consi
derou interessante a propos
ta da lei, mas acredita que 
sua criação vai pesar no bol
so justamente dos consumi
dores. "Para quem vai ser re
passado o custo final de 
mais este item que onera os 
produtos e serviços? Só pode 
cair em cima do cidadão. Da 
forma que está sendo apre
sentado, o projeto vai one
rar o consumidor. E se for 

assim, sou contrário", argu
mentou. 

Representando a Secreta
ria Estadual da Fazenda, Pau
lo Mendes associou-se ao de
putado e disse que o assunto 
deveria ser tratado junto ao 
Confaz (Conselho Nacional de 
Política Fazendária) para evi
tar problemas futuros, quando 
da implantação da lei. "O 
ICMS, por exemplo, é um tri
buto estadual com caracterís
tica federal e qualquer tipo de 
alteração que venha a ser feita 
depende de sua aprovação. 
Esse órgão congrega o Minis
tério da Fazenda e as secreta
rias de Fazenda dos Estados. 
E como o assunto se trata de 
obrigação acessória para os 
contribuintes, o caminho se
ria esse. O deputado Celesti
no está correto. Isso vai apre
sentar demanda de custo, não 
só para o contribuinte, como 
também para a Secretaria da 
Fazenda", informou Mendes. 

Participaram também os 
deputados Jorginho Mello 
(PSDB), presidente da CC], Di~ 
onei Walter da Silva (PT), João 
Henrique BIasi (PMDB) e Sér
gio Godinho (PTB). (CA) 

( 
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Finanças aprova cobrança para uso 
de faixas próximas às rodovias 

Ai
roposta governa

mental que dispõe 
sobre a exploraçã? 

o uso e comerCI
alização, a título oneroso, das 
faixas de domínio e das áreas 
adjacentes às rodovias esta
duais e federais delegadas ao 
Estado, por empresas conces
sionárias de serviço público, 
por empresas privadas ou por 
particulares foi aprovada na 
manhã de quarta-feira (14), 
em reunião da Comissão de 
Finanças e Tributação, presi
dida pelo deputado Wilson 
Vieira - Dentinho (PT). Um 
dos parlamentares que mani
festaram-se contrariamente ao 
projeto, Antônio Carlos Viei
ra -Vieirão (PP), argwnentou 
que, se as concessionárias de 
serviços públicos das áreas 
de água e saneamento, ener
gia elétrica e telecomunica
ções tiverem de pagar pela uti
lização desses espaços, o cus
to será repassado ao consu
midor, representando, em seu 
ponto de vista, um aumento 

da carga tributária. sanções referentes às ocupa-
Em ocasião anterior, ..9ões das faixas de domínio. 

atendendo a pedido de di- .•... . Discussão - O presi .. 
ligência formulado pelo· dente da Comissão, depu
deputado Joares Ponticelli fado Dentinho, deverá bus-. 
(PP) na Comissão de car, de acordo com o regi
Constituição e Justiça, o mento interno da Assem
secretário da Infra-estrutu- bléia, o retorno do Projeto 
ra, Mauro Mariani de Lei nO 95/05; de origem 
(pMDB), explicou aos de-. legislativa, assinado por li
putados que o objetivo da deranças partidárias, que 
proposta é recuperar a ar- institui o Código de Direi
recadação do Deinfra (De- tos e Deveres do Contribu
partamento de Infra-estru- inte em' Santa Catarina O 
tura), para manter pavi-. projeto, que tinha o depu
mentados os 4 mfl quilô- tado Manoel Mota (PMDB) 
metros de rodovias no Es- co~o relator na CFT, trami
tado e investir nos mais de tava em regime de urgência 
2 mil quilômetros de es- e teve prazo esgotado de 
tradas que ainda não têm apreciação. 
pavimentação. Na época.. Por solicitação do de
ele informou que a arreca- putado Onofre Agostin i 
dação do órgão é inferior (PFL) à Mesa, a proposta foi 
a R$ 8 milhões por ano, enviada à Comissão de Eco
valor insuficiente para a nomia, Ciência e Tecnologia. 
realização dos trabalhos Vieirão questionou a falta de 
necessários. A proposta um relatório que permitisse 
recebeu de Ponticelli uma o debate na comissão de 
emenda aditiva, em que mérito, no caso a de Finan
foram incluídos valores e ças e Trlbutação.(SD) 

Legislativo assina pacto em defesa 
da criança e do adolescente 

(/tlfI>$ji/4II~) 

Simone·inf ormou aos depullldos sobre a assinatura do pacto pelaA1esc 

Um dos assuntos tratados na 
eunião.d~ quarta-feira (14) da Comis

são de Direitos ~GarantiasIi\.mdam,en
tais. de Amparo à Familia e à Mu
llier presidié:la pela deputada Ana 
Paula Lima (PT). foi a assinatura do 
Pacto Nacional emDefesada Crianç,a, 
e do AcfulescenLe, que ooorreráno dia 
20. às 10 horas, no pl~o. O oa
municado foi feito pela deputada Si
mone Scb:ramm (pMDB) e. segundo 
ela. foram convidados os presiden
tes da 293 câmaras municipais do Es
tado e 'promotorias da Infância e da 
Túventud~. já que Q Miní$tério Públi
éQ é um dos parceiros desse pacto. 

Sobre o Projeto de Lei OD 93/ 
05, queaut0riza o Poder Executivo a 
insl~ núcleos de assistência social 
nas gerências de ensino do Estado, 
os parlamentares aprovaram o pare
cer e.OD..trário do deputado relator, 
Reno Caranloli (PP), na ocasião re-

presentacio pele seu colega. de 12arti
do deputada Antônia Carlos Vjeua
Vieirãa (PP). Caram0li, em seu rela
tório. diss'e. eD.tr~ outros itens, que o 
pr:ajeto é incollstituGional. 

Ainda na mesma reunião. os 
parlamentares deliberaram pelo en
eaminh~eDto à Comissão de CQOS
tituição e]ustiça do convênio de co
operação entre o Parlamento e o 
CS,QC (Cemitê Sul-brasileiro de Qua
lidade de Combnstíveís). que,busca 
incentivar o intercâmbio técnico, 
operacional e administrativo enlTe 
ambo para' pesqw$a, consultoria e 
apoia téGmoo do setor. 

A presidenf.e da Comissão in
Iormoaque noproximo dia 22, às 14 
horas, no Plenário serãtealizadaaa
diência púbuca 'Solicitada pela Asso
ciação dO$ Magistrados Catarinenses 
sobre a 8emanaEstadual QaCUllura 
e da Paz, (RMPPJ 

Embalagens de leite terão calendário de vacinas 
De autoria da deputado Francis

co de Assis (PT), a Comiss~o 
de Trabalho, Administração e 

Serviço Público, presidida pelo depu
tado Afrânio Boppré (PT), aprovou o 
Projeto de Lei nO 110/05, que determi
na a impressão do quadro de vacinas 
infantis obrigatórills, do Ministério da 
Saúde, na$~;mbalagens de leite dos ti
pos B e C -comercializadas no Estado. 
O projeto foi relatado pelo deputado 
Paulo Eccel (PT), que considerou a pro
posta "meritória, eficiente e acessível, 
já que as vacinas infantis contribuem 
para a melhoria da saúde das crianças". 

Entre os vários projetos aprovados 

pela Comissão estão ainda o PL nO 310/ 
05, do deputado Onofre Agostini (PFL) e 
relatado por Francisco Küster (PSDB), que 
institui o dia 10 de outubro como a data 
comemorativa do Motorista de Ambulãn
da, um profissional, que segundo seu au
tor, tem dedicação especial com os doen
tes catarinenses; o PL 1:).0 115/05, do de
putado Manoel Mota (PMDB) e relatado 
por José Carlos Vieira (PFL), que recdnhece 
o município de Gravatal como Capital 
Catarinense das Águas Hidrominerais. Se
gundo este projeto, as águas hidrominerais 
desse município, que têm propriedades te
rapêuticas, ocupam a segunda posição 
mundial em qualidade. (RMPP) 
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Fraudes em placas de automóveis 
motivam convocação de secretário 

O 
líder do Pp, deputado Joares 

Ponticelli, em nome da banca
da, apresentou um requerimen
to de convocação extraordinária 

à Comissão de Segurança Pública, exigindo 
a presença do secretário de Segurança Pú
blica e Defesa do Cidadão, Ronaldo Benedet 
(PMDB) , para uma audiência em que se 
possa esclarecer denúncias publicadas pela 
imprensa, no último dia 11, de irregulari
dades no sistema de emissão de lacre em 
placas de automóveis. 

Segundo o parlamentar, é imprescin
dível que o secretário explique por que o 
Detran, órgão responsável por este servi
ço, abriu mão dessa responsabilidade em 
nome da Associação dos Fabricantes de 
Placas - o que teria aberto caminho para a 
prática de atos irregulares -, e quem são 
os responsáveis. 

"O convênio firmado entre a Secreta
ria e a Associação foi assinado pelo então 
secretário e atual líder do governo na As
sembléia Legislativa, deputado João 
Henrigue BIasi (PMDB), quando era secre
tário. E necessário que se investigue quem 
são os profissionais liberais por trás dessa 
operação e assim chegaremos ao caixa da 
Associação. Então, descobriremos quem está 
lucrando", enfatizou Ponticelli. Ele também 
informou que, em conversa por telefone com 
vários associados descobriu que estes pa
gam altas taxas para a entidade, mas não 

Biasi endossou vinda de Benedet .... 

sabem dizer onde o dinheiro é aplicado. 
"Nem vou entrar no mérito antes de con
versar com o secretário. Mas o que se 
diz por aí é muito grave", comentou. 

Tendo em mãos cópia de reque
rimento protocolado em 18 de feve
reiro deste ano, no Centro Adminis
trativo do Estado, por um fabricante 
de placas pedindo a averiguação dos 
fatos, Ponticelli observou: "o governo 
não pode dizer que não tinha conhe
cimento dos fatos". Ele lamentou que 
o chefe do Executivo não tenha dado 
uma resposta até hoje e sugeriu que 

... requerida pelo líder do PP 

sejam convocados o diretor do Detran e 
o presidente da Associação. "Se nos con
vencermos de que não há fraude, ou 
corrupção, daremos o assunto por en
cerrado e admitiremos a fragilidade do 
sistema", finalizou. 

O líder do PT, Paulo Eccel, consi
dera que o problema "mostra mais uma 
faceta da insegurança pública em Santa 
Catarina". Na sua opinião, este é um ser
viço que deveria ser feito pelo Estado. 
Ele lembrou que por causa da clonagem 
de placas uma pessoa pode receber mul
ta por uma infração que não cometeu. 

Esclarecimentos 
O líder do governo, deputado João 

Henrique BIasi (PMDB), concordou 
com a gravidade das denúncias e com 
a necessidade de apuração, destacan
do que a presença do secretário Ronal
do Benedet será importante para escla
recer os fatos. 

Para o parlamentar, não será mui
to difícil detectar as empresas envolvi
das na irregularidade do sistema de 
emissão de lacres nas placas automobi
lísticas, pois cada lacre é personaliza
do, tornado-se diferenciado. "Temos que 
rever os mecanismos de fiscalização 
para que irregularidades como essas não 
voltem a acontecer." 

O líder da bancada peemedebis
ta, deputado Manoel Mata, disse que o 
autor do decreto que transferiu a auto
nomia dos lacres para as empresas fa
bricantes das placas é o ex-governador 
Esperidião Amin (PP), em 2001, mas 
garantiu que o seu governo investigará 
as denúncias. "Conseguiremos identi
ficar através dos próprios lacres quem 
os colocou. Luiz Henrique é um ho
mem honrado que toma suas medidas 
no momento exato, como foi o caso do 
diretor da Polícia Civil. Estamos seguin
do o caminho da transparência e da le
galidade." (DABIMOR!TM/fK) 

Matéria publicada em jornal é 
"preconceituosa", dizem parlamentares 

A matéria do jQrnal Diário Ca
la.{in8os8. sobre funcionários 
de gabinetes que tamlJóm ocu

pam eargos de dirigentés de partidos 
- publicadas na edição dia 11 -provo
cou uma ac::alorada manifes ação do 
deputado peti ta Francisco de Assis. 
endossada po~ seus compatlheiros de 
bancada em apartes. 

Assi defendeu prontamente to
dos os seus fi.mcionários de gabinete e 
garantiu que. para ele, é um ocgulho 
ter como companheiros de trabaJho pes
soas decl.iGadas e capacitadas ao ponto 
de serem dirigentes de partido. "Te
nho um funGianária que trabalha co-

migo há três anos. Na época ele não era 
dirigente de partido, hoje é e tenho orgu
lho de sua carreira", afirmou ~ssis. 

O deputado argumentou que lamen
ta que grandes jornais façam matérias des
se tipo. falando de pes oas de bem que 
trabalham de graça em prol do partido e 
também para garantir o seu sustento. Con
forme Assis, as portas da Assembléia es
tão abertas para quem quiser conferir 
quem realmente trabalha ou é funcioná
rio fantasma. l'Estamos vivendo um pre
conceito parecido com o que vivemos na 
C{iação do partido. Agora tudo é culpa 
do FI"', avaliou. 

O deputado J~ Paulo Serafim (PI') 

comentou não ter dúvidas a respeito do 
preconceito que recai sobre os petistas atu
almente. já que eles representaram a classe 
dos trabalhadores, sempre atacada. ~té a 
filha do presidente da República está sen
do alvo de matérias por ler sua passagem 
aérea comprada pelo fundo partidário, para 
comparecer à posse do pai. Para ganhar as 
eleições, gastamos tanto dinheiro que qua
'se falimos o partido e tivemo que pedir 
emprestado. O PSDB. que perdeu e ainda 
saiurico. ninguém questiona?". 

O líder da bancada, deputado Pau
lo Eccel, classificou a matéria de "hipó
crita, tendenciosa e maldosa", já que foi 
dedicada uma p.ágina e meia só para o 

Deputl1ikJ José PtulÚ) SeraJim 

PT, enquanto os outros partidos mal 
dividiram uma parte do cantõ da pá
gina. "Hoje virou moda bater no PT." 
Ana Paula Lima disse que é injusto o 
que está ocorrendo, pois o PT ajudou 
a construir a democracia no Brasil. 

Também a deputada do PL. Ode
te de Jesus. reclamou da matéria di
vulgada e salientau que teve funcio
nários de seu gabinete incluídos. to
dos "assíduos e trabalhadores". Côm 
relação à contribuição partidária, Odi7 
te afirmou: "sou a dirigente do parti
do e respeito o estatuto, e deixo claro 
que "todos são livres para fazer as uas 
doações". ('li<) 
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Vieirão cobra policiamento e 
projeto para Bombeiros 

Preocupado com a 
atual situação da 
segurança pública, 
o deputado Antô

nio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP) criticou, em discurso 
na sessão de terça-feira (13), 
a falta de policiamento na 
capital. De acordo com o 
parlamentar, "é assustador 
circular de carro e princi
palmente a pé pelas ruas da 
cidade, pois mesmo com o 
visível crescimento da vio
lência as autoridades con
tinuam afirmando que o 
município está seguro". 

Vieirão sugeriu que o Progressistapediuremessadaproposta 

dinheiro aplicado no Fun
do Social seja investido também 
na área da segurança, sendo que 
reconheço que existe um relevan
te investimento nesta classe. "Só 
vemos policiais na ruas quando 
a cidade está comemorando algo, 
ou quando está em conflito, 
como aconteceu recentemente 
com os estudantes", destacou. 

Projeto - O progressista rei
vindicou com veemência, duran
te manifestação em Plenário, há 
duas semanas, que o Executivo 
encaminhe à Assembléia Legis
lativa o projeto de organização 
básica do Corpo de Bombeiros. 
Em portaria publicada no Diá
rio Oficial do Estado, de 23 de 
agosto de 2005, o comandante
geral do Corpo de Bombeiros de 

Santa Catarina, coronel Adil
son Alcides de Oliveira, in
forma que o projeto da LOB/ 
BM (Lei de Organização Bási
ca do Corpo de Bombeiros Mi
litar, remetido ao governador 
em 2003 através da Secretaria 
de Segurança Pública, ainda 
permanecia no Executivo. 

Em função disso e das 
necessidades prementes de 
organização da corporação, fo
ram criadas através da mesma 
portaria, até que seja aprova
da e sancionadél. a LOB/BM, 
diversas estruturas, algumas 
com efeitos retroativos ao ano 
passado. 

Esclarecimentos - Ele 
ainda informou que protoco-

lou, no último dia 29, pedi
do de informações ao gover
no estadual para esclarecer a 
relação existente entre a Se
cretaria de Estado do Plane
jamento e Gestão e a empre
sa Praxis Feiras e Congres
sos. A Praxis, segundo ma
téria divulgada pela impren
sa, foi responsável pela rea
lização de 14 eventos promo
vidos pela Secretaria, desde 
2003. O deputado questiona 
o fato de que a empresa fun
ciona no mesmo endereço 
onde estão estabelecidas a Pi
res e Associados Even tos e a 
Pires eAssociados Assessoria, 
agências que têm como sóci~ 

os, segundo a reportagem, a di
retora geral da Secretaria, Anita 
Pires, e os filhos dela. 

"Fazer reunião de colegia
do através de um empresa de 
eventos? Isso é demais. Eu nun
ca imaginei que isso pudesse 
ocorrer. No (jornal) Diário Cata
rinense há algumas pérolas di
ta$ pelo secretário do Planeja
mento, Armando Hess de Sou
za. Uma delas é a de que o valor 
gasto nos eventos promovidos 
pela Praxis são pequ enos" , co
mentou Vieirão. De acordo com 
ele, o secretário disse que cada 
organização destinou entre R$ 
1.800 e R$ 2.500 à SEP e afir
mou que foi Anita Pires quem 
indicou a empresa. (MAP) 

Denúncia provoca embate 
Trechos de uma carta 

que teria sido assinada por 
funcionários da CEF (Caixa 
Econômica Federal), acu
sando o presidente da ins
tituição, Jorge Mattoso, de 
valorizar apenas funcionári
os filiados ao Partido dos 
Trabalhadores ou que te
nham ligação com sindica
tos e associações de geren
tes, e o deputado Vanio dos 
Santos (PT) de estar "co
mandando" cinco regionais 
do banco oficial foram lidos 
pelo deputado Nelson Go
etten (PFL) em Plenário. "É 
uma covardia com os traba
lhadores. Quero que isso 
seja muito bem explicado. 
Vou enviar esta carta ao Mi
nistério Público para que b 
assunto seja investigado", 
falou Goetten. 

i · 

Na carta, o deputado Va
nio dos Santos foi acusado de 
oprimir os funcionários, 
compactuando com os supe
rintendentes de Negócios e 
alguns gerentes de Mercado, 
de participar nas reuniões da 
Gtech e de receber em forma 
de depósitos na conta cor
rente, entre agosto e novem
bro de 2002, valores entre R$ 
5 mil e R$ 30 mil. 

Resposta - Deixando cla
ro que vai exigir provas de 
cada palavra reproduzida 
pelo pefelista, o deputado 
Vanio classificou o pronun
ciamento de "inconseqüente 
e incoerente", avisando que 
irá processar o deputado Go
etten por falta de decoro par
lamentar, "ao dar credibilida
de a uma carta apócrifa". De 
acordo com o parlamentar, a 

carta lida por GoeUen foi es
crita por funcionários des
contentes da CEF e que há 
pouco ocupavam cargos de 
superintendência. "São al
guns terneiros que desmama
ram. É uma denúncia levia
na e sem fundamento e por 
isso quero que cada palavra 
seja provada." 

O deputado exigiu que 
"seja assumido o que foi 
lido". A fita e as notas taqui
gráficas do pronunciamento 
do parlamentar do PFL fo
ram solicitadas por Vanio 
para que "as medidas neces
sárias sejam tomadas". O 
petista recebeu manifesta
ções de apoio em apartes dos 
deputados Paulo Eccel e 
Afrânio Boppré, ambos do 
PT, e do líder Joares Ponti
celli (PP). (GMP/MOR) 

.. 

Küster teme 
que reforma política - . nao sala 

Com as atenções do 
Congresso Nacional volta
das para as denúncias de 
corrupção envolvendo par
lamentares e integrantes do 
governo, o deputado Fran
cisco Küster (PSDB) teme 
que o projeto de reforma 
política não seja votado a 
tempo. Para qualquer mu
dança valer já para as pró
ximas eleições, em 2006 
elas terão de ser feitas até o 
dia 30 de setembro. "Não 
sei se haverá tempo para 
votar essas alterações. O 
Congresso não funciona, 
está mergulhado nas histó
rias de mensalinho e men
salão", lamentou Küster. 

O deputado defendeu a 
punição de "corruptos e cor
ruptores", mas acha que o 
Congresso precisa honrar 
seus compromissos e votar a 
pensar na reforma política. 

Ele citou os principais pon
tos da minirreforma eleitoral 
aprovada pela Comissão de 
Constituição e Justiça do Se
nado. Dentre eles, destacam
se: o que determina que os can
didatos com mandato devem 
estar filiados há pelo menos 
três anos no partido pelo qual 
vão disputar o pleito, o que 
estabelece que o tesoureiro e 
o candidato terão responsabi
lidade solidária na arrecada
ção, gestão e aplicação dos re
cursos arrecadados para a cam
panha e o que permite que 
apenas uma conta receba re
cursos para a campanha, sen
do que o descumprimento 
pode acarretar rejeição das 
contas e impugnação do regis
tro da candidatura. Para o de
putado, esta reforma ainda 
não é a ideal. Entretanto, co
nasidera que ela aprimora o 
processo eleitoral. (MAP) 

Titon fala de obras 
financiadas por Fundo 
Os recursos do 

Fundo Social em todo 
o Estado estão possibi
litando a execução de 
obras há muito tempo 
solicitadas, como o as
faltamento do trecho de 
13 quilômetros entre a 
BR-470 e o distrito de 
Ibicuí, em Campos No
vos, e a abertura do 
processo licitatório 
para a pavimentação do 
acesso ao município de 
Celso Ramos. Confor
me o deputado Romil
do Titon ((PMDB), já 

Titon: Fundo Social viabiliza recursos 
foram liberados R$ 6 
milhões para a pavi
mentação da estrada do 
distrito de Ibicuí, sendo R$ 4,5 
milhões repassados pelo go
verno de Santa Catarina e R$ 
1,5 milhão oriundos da pre
feitura de Campos Novos. 

Com isso, será beneficia
da diretamente uma das maio
res empresas do Eslado na 
área de papel e celulose, ins
talada nesse distrito. "Isso só 
está sendo possível devido à 
criação do Fundo Social. São 
obras que estamos pedindo há 
muito tempo e agora vamos ver 
concluídas", disse o peemede-

bista em Plenário. 
Ele afirmou ainda que os 

recursos destinados ao asfalta
mento do acesso ao município 
de Celso Ramos tem valor 
aproximado de R$ 8 milhões. 
"São muitas obras e municípi
os beneficiados, como Campos 
Novos e Celso Ramos, não es
quecendo do trecho que liga 
São José do Cerrito a Lages, que 
é a espinha dorsal de Santa Ca
tarina. São obras importantís
simas para o Estado", con
cluiu. (GMP) 



Souza pede revogação de decreto 

A
tendendo soli
citação do de 
putado Cesar 
Souza (PFL) 

lI'a que seja revogado o 
~creto que torna obrigató
D o registro em cartório de 
tulos e documentos de 
mtratos de alienação fi
Llciária na compra de veí-
110s automotivos, a As-
1mbléia Legislativa enca
tinhou indicação ao go-
3rno do Estado. 

O pa,rlamentar argu
Lenta que essa medida vai 
nerar ainda mais a aquisi
io de veículos, desestimu
mdo o mercado catarinen Cesar Souza considera medida prejudicial 

~ e fazendo com que os con
Llffiidores procurem estados vi
inhos, contemplando-os com a 
rrecadação do respectivo ICMS. 

A proposição de Souza 
isa sensibilizar o governador 
uiz Henrique da Silveira 
?:MDB) para que revogue o De
reto nO 6.719/05, celebrado en
re a Secretaria da Segurança 
'ública e Defesa do Cidadão, 
om interveniência do Departa
[lento Estadual de Trânsito e 
lo Fundo para Melhoria da Se
;urança Pública, e o Sindicato 

dos Registradores Civis, Títu
los e Documentos, Pessoas Ju
rídicas e Escrivanias de Paz. 
Esse decreto torna obrigatório o 
registro em cartório dos contra
tos de alienação fiduciária na 
compra de veículos automoto
res. "Santa Catarina é o único 
Estado da Federação que temos 
ciência de ter instituído essa 
obrigatoriedade. Não bastasse 
ser o setor de maior taxação de 
impostos no mundo, vem tal 
medida onerar ainda mais a 

aquisição de veículos auto
motores. O Estado deixará 
de arrecadar ICMS, pois 
sairá mais barato negociar 
em estados vizinhos", ob
servou o deputado. 

Pavimentação - Tam
bém de sua autoria, foi 
aprovada indicação pefelis
ta solicitando ao governo 
do Estado "medidas urgen
tes" para a pavimentação da 
SC-469, trecho entre os 
municípios de Saudades e 
São Carlos, com acesso a 
Cunhataí. O parlamentar 
pediu a inclusão da obra 
no Programa BID Iv, reivin
dicação encaminhada ao 
governador Luiz Henrique 

da Silveira (PMDB) e ao secre
tário da Infra-estrutura, Mauro 
Mariani (PMDB). 

Souza informou que a Co
missão do Movimento pela 
Conclusão do Asfaltamento da 
SC-469 promoveu, recentemen
te,. ato público solicitando a 
conclusão da obra com recur
sos do BID Iv. ''A conclusão da 
obra facilitará o escoamento da 
produção gerada pelos morado
res daquela região", lembra. 
(CAlLiderança do PFL) 

Ceron questiona notas 
publicadas pela imp ensa 

O líder do PFL, 
deputado Antônio Ce
ron, ressaltou em Ple
nário sua insatisfação 
com as notas que com
prometem a imagem do 
seu partido, publicadas 
recentemente pela mí
dia. Ceron destacou 
que as matérias trans
mitem à população a 
idéia de que o PFL é um 
partido de aluguel, ou 
seja, um partido que 
vem trabalhando como 
apoio para os projetos 
do governo. "Isso é um 
absurdo, o PFL tem his
tória própria e não vai 
permitir que sua traje
tória seja denegrida." 

Líder do PFL defende sua legenda -

De acordo com o parla
mentar, não cabe a nenhum 
partido questionar se o polí
tico é bom ou ruim quando 
ele resolve trocar de partido, 
pois cada um tem sua pos
tura na política. "Um exem
plo recente foi o deputado 
federal Ivan Ranzolin (PFL) 

que durante oito anos este
ve no Partido Progressista 
e era considerado um gran
de político, e depois de 
mudar deixou de ser bom. 
Ninguém tem o direito de 
denegrir a imagem do ou
tro. Isso tem que acabar", 
reclamou Ceron. 

"Política não se 
faz com ódio e nem 
olhando para o pa~sa
do, e o que o PFL quer 
é mostrar novas pro
postas para Santa Ca
tarina, visando desen
volver um trabalho cor
reto. Quero honrar a 
hi stória do PFL no Es
Lad0 e dizer que o nos
sa partido não e lá tra
balhando a serviço do 
atual governo", enfati
zou Ceron. 

O deputado 
Francisco Küster 
(PSDB) manifestou 
apoio ao pefelista sa-
lientando que "as no
tas eram do PMDB, e 

não do governo." 
Ceron concluiu dizendo 

que "o partido pode até vir a 
trabalhar coligado a outros par
tidos, mas isso é uma decisão 
do diretório, e independente 
das decisões o PFL vai conti
nuar fazendo o que é melhor 
para Santa Catarina". (TM) 

Eccel denuncia 
trabalho escravo 

O deputado Paulo Eccel, lí
der do PT, comunicou à Comis
são de Direitos Humanos as de
núncias de trabalho escravo em 
Campos Novos, publicadas em 
reportagem da edição de 2 de se
tembro do jornal A Noticia. Cam
pos Novos localiza-se no Meio
oeste catarinense e as denúncias 
referem-se a uma propriedade de 
c~rte e reflorestamento de pinus. 
No local, uma força-tarefa forma
da pelo Ministério Público, Justi
ça do Trabalho, DRT (Delegacia 
Regional do Trabalho) e PolíciaFe
deralflagJ;ou m?-is de 50 pessoas 
trâbaIbando em condições degra
dantes. Segundo a reportagem, 
foram encontrados alojamentos 
com total falta de higiene, 
contratações sem assinatura na 
Carteira de Trabalho e discrimi
nação de trabalhadores, que ti
nham alimentação e pagamento 
diferenciados. A empresa envol
vida é do grupo hnaribo S/A, com 
sede no município de Monte 

Carlo, também no Meio-oeste. 
"No local, próximo à Asso

ciação dos Remanescentes de 
Quilombos Invernada dos Negros 
(reduto de 115 famílias descen
dentes de escravos), foram encon
trados trabalhadores do interior 
do Paraná e também remanescen
tes de quilombos que trabalhavam 
no corte de pinus. Segundo con
taram os próprios trabalhadores, 
os quilombolas não recebem ali
mento e são proibidos de conver
sar com os paranaenses", diz tre
cho da matéria. ''A situação das 
mulheres que trabalham no corte 
de pinus é ainda pior: recebem 
menos do que os homens e, como 
são da comunidade quilombola 
local, não têm direito ao almoço", 
diz outro trecho. 

Eccellembrou que repre
sentantes dos quilombolas esti
veram na Assembléia, no dia 24 
de agosto, denunciando a falta 
de políticas públicas para a co
munidade. (MAP) 

Deputada pede 
amparo' a quilombolas 

Presidente da Comissão 
de Direitos e Garantias Funda
mentais de Amparo à Família e 
à Mulher, a deputada Ana Paula 
Lima (PT) participou de reu
nião realizada na comunidade 
de Quilombo da Invernada dos 
Negros, no município de Cam
pos Novos, no último dia lI. 

Representantes dos 
quilombos estiveram na As
sembléia Legislativa há algumas 
semanas, pedindo apoio aos 
parlamentares para a melhoria 
da qualidade de vida em sua 
comunidade, com cerca de 115 
habitantes. Ana Paula consta
tou que eles vivem em condi
ções extremamente precárias, 
conforme informou em Plená
rio na terça-feira (13). "Há pro
blemas de saúde, alimentação 
e também de violência, através 
de ameaças por empresas lo
cais", salientou. 

Sobre o processo de de
marcação das terras dos 
quilombolas pelo lncra, a de
putada disse que "está avança
do aos poucos. "Um grupo de 
estudos da UFSC está prepa
rando um laudo que servirá 
para comprovar a posse das ter
ras. De acordo com informações 
do~ responsáveis pela elabora
ção desse laudo, que ficará 
pronto em outubro, já foram 
reunidas provas substanciais de 
que a propriedade, por direito, 

é realmente dos quilombolas. 
Nossa intenção é apoiar esses re
manescentes de escravos a con
quistarem sua dignidade e so
brevivência. Portanto, já 
estamos articulando meios de 
contribuir no que for possível 
por intermédio desta Casa." 

Barragem Norte - A 
petista também falou sobre a si
tuação operacional da Barragem 
Norte, em José Boiteux. Esta bar
ragem, enfatizou, é a mais im
portante do complexo de con
tenção de cheias no Vale do 
Itajaí, que em fevereiro foi inva
dida e depredada pelos índios. 
Há duas semanas, técnicos do 
Deinfra estiveram no local. 
"Resta agora aguardar recursos 
e uma solução para os equipa
mentos que foram quebrados." 
A parlamentar é integrante da 
comissão mista formada para 
acompanhar a evolução do caso 
da barragem. "Estou fazendo os 
contatos com o Deinfra e outros 
órgãos federais responsáveis 
com o objetivo de liberar em 
curto prazo os recursos neces
sários para que o complexo de 
contenção de cheias volte a ope
rar plenamente. Essa é uma me
dida emergencial, pois as chu
vas das últimas semanas aterro
rizaram a região do Vale do 
Itajaí, em especial Blumenau, 
porque a Barragem Norte está 
parada." (DAB) 
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Impasse no transporte 
urbano preocupa Vanio 

o s trabalhadores do 
transporte coletivo 
de Florianópolis es 
tão novamente se ma

nifestando e fazendo paralisa-
ções em protesto pela demora na 
definição da convenção coletiva 
de trabalho. O alerta foi dado 
pelo deputado Vania dos Santos 
(PT) em Plenário. Ele explicou 
que a convenção coletiva celebra
da no dia 8 de junho entre os 
empresários do transporte e os 
trabalhadores, com a intermedi
ação do poder público, ainda não 
foi assinada. '~ impressão é de 
que passaram a perna nos traba
lhadores", concluiu. 

Os empresários justificam a 
demora, segundo Vania, no estu
do sobre o transporte coletivo 
urbano da capital, ainda não fi
nalizado. Esse estudo está sendo 

feito por uma equipe da em
presa do arquiteto parana
ense Jaime Lerner, contra
tada pela prefeihlra de Flo
rianópolis, e que a contar 
do dia 17 de agosto tinha 
30 dias para entregar o tra
balho. "Mas então porque 
estão demitindo trabalha
dores e reduzindo o núme
ro de linhas? Para dar au
mento tem que esperar o 
diagnóstico da empresa, 
mas para demitir e diminuir 
custos não precisa esperar 
o diagnóstico", questionou. 

Eleições - Vania in
fonnou que encerrou-se, no úl
timo dia 5, a série de debates 
feitos no Estado com os cinco 
candidatos ao Diretório Esta
dual do Partido dos Trabalha
dores. Ele agradeceu a partici-

Petista alertou para problemas 

pação nos debates, especialmen
te dos militantes e filiados ao par
tido. As eleições para os diretóri
os municipais, estaduais e naci
onal do PT serão realizadas no 
dia 18 deste mês. (MAP) 

Seriedade na política é essencial 
Com a presença dos 

deputados federais Rober
to Freire (PE), presidente 
nacional do PPS, Fernan
do Coruja (SC), presiden
te estadual do partido, e da 
juíza Denise Frossard (RJ), 
o líder do PPS na Assem
bléia Legislativa, Altair 
Guidi, destacou o fim de 
semana em que estiveram 
em Criciúma para conver
sar com os eleitores e ao 
mesmo tempo demonstrar 
que a política, "quando fei-

' ta com seriedade, ainda 
atrai o interesse dos mais 
diferentes segmentos soci
ais, mesmo com a extensão 
da crise política que atra-

vessamos atualmente". 
Guidi salientou que, 

em função da atual crise 
política, existe um verdadei
ro bombardeio por parte das 
revistas semanais, "que se 
transfonnam num verdadei
ro tormento para a classe 
política nacional, especial
mente para lideranças com
prometidas com esquemas 
de corrupção". O último es
cândalo que mereceu desta
que na mídia nacional foi o 
possível envolvimento do 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Severino Caval
canti (PP/PE), com "um 
mensalinho cobrado de um 
restaurante". (SCT) Guidi: pela ética 

Situação das . creches 
na capital é precária 

A situação das creches municipais da 
capital voltou a preocupar o deputado Nil
son Nelson Machado - Duduco (sem _parti
do). O parlamentar relatou o caso de uma 
menina de 3 anos que foi picada por um fi
lhote de jararaca, no dia 2, enquanto brinca
va no pátio do Núcleo de Educação Infantil, 
no Canto da Lagoa. O parque da creche foi 
interditado pela diretora Marilda Martins Vi
eira até ser feita limpeza de área próxima. 

Segundo a diretora, em entrevista divul
gada pela imprensa, a interdição continuará 
até que os entulhos e lixos sejam retirados. 
Ela informou ainda que várias solicitações já 
haviam sido feitas para a limpeza da área. 
''Agora a creche deve ser limpa", indignou-se 
Duduco. Na mesma reportagem, o secretário 
municipal da Educação, Rodolfo Pinto da 
Luz, confirmou que a limpeza da área foi so-

" .. c.·· . 

licitada para a Intendência da Lagoa da Con
ceição. Ele lamentou o ocorrido, que atribuiu 
à falta de conscientização de alguns morado
res que ali depositam entulhos. 

Prisão - O deputado também lamentou a 
atitude do juiz Leopoldo Augusto Brügge
mann, plantonista da 3a Vara Criminal do 
Fórum de Florianópolis, que negou pedido 
de prisão prevenliva do casal da capital que 
confessou a morte do filho de dois meses e 
meio. O pedido foi feito pelo delegado Júlio 
Cesar Peres Arantes, da Central de Polícia, na 
madrugada de domingo. "Ladrão de galinha 
mandam prender na hora, agora, a mãe que 
matou a criança, o Judiciário não manda pren
der", disse. A justificativa do juizfoi a de 
que "o casal não foi preso em flagrante, tem 
endereço fixo e família constituída e não tem 
perfil criminoso". (MAP) 

. -;--

Manoel Mola pede 
recursos do Pronaf 

A exclusão das regiões Sul e 
Oeste, do Pronaf Rural do Minis
tério do Desenvolvimento Agrário 
motivou o deputado Manoel Mata, 
líder do PMDB, a fazer um apelo 
ao Conselho de Agricultura do 
Ministério para que reveja os cri
térios utilizados. Para o parlamen
tar, "vão penalizar regiões produ
tivas que enfrentaram problemas 
com as chuvas e a estiagem". 

Arroz - Outra preocupação é 
a "falta de planejamento do gover
no federal", que permitiu a impor
tação de mais de mil sacas de ar
roz da Argentina. Segundo Mota, 
a União incentiva a compra de 
equipamentos e insumos para au
mento da plantação e permite a 
entrada de arroz de outro país. "Fal
ta um planejamento adequado, pois 

promovem o estímulo ao plantio I 
na hora da colheita o agricultor fic. 
com a produção estocada", recla 
mou Mota. (MOR) 

Planasp pode melhorar 
segurança pública 

A implementação 
do Programa de Refor
ma das Instituiçees de 
SegurançaPública eB.e
organização Institucio
nal, elaborado para ser 
executado durante o go
verna de Luiz Henrique 
da i1veira, e itadasaí
das pouco çompensado
ra e problem.áticas para 
o E tado. como a pro
po ta de criação do sol· 
dado temporário. 

Confonne informou 
'. deputa.do Wilsen Viéi
ra - Den.tinho (PT), cons
la no Planasp que ao lon
go dos <I!;latro anos, seri Delltlnho éconlra projeto govemamtmlal 

am contratados 2 mil po
liciais civis, 6 D1il militares, 600 
bombeiros. 800 agentes penais 
e .éo:ostituidas nUl vagas páxa 
níveJ de gundo grau. red' -
tribuição do efetivo. entre ou
tros itens.' ia o governo aJe
ga falta de v rba para essas con
tralaçôes e elaborou e projeto 
que cria e S01dado temporário 

ue. a me ver, não resolv o 
problema e acaba criando ou
tros. Como os contratos serão 
só de dois anos os jovens po
dem n lir de valolizado". 
a(gUmenteu. 

Fàlhas - Dentinho listou 
o que c~msidera serem pontos 
fracos do projetooldado tem
porário como por c' emplo, 
femeaar unl f<;l,tdamento dife
renle. "'18 anãQ resolve. O que 
precisa mudar é a propo la. 

Além desse ptojeto não contem
plar asegurança pública, como 
eria nec ário. podem e orrer 

problemas como jovens fornece
rem informações importantes 
aos traficantes de drogas, por 
exemplo". Também classificou o 
limiledel0%da vagasexisten
tes reservadas às mulheres peta 
proposta do Exe tivo, C@nlO 

preconceituesa. 
Efetivo - Na ter~-Iéira (13). 

ele vo1tou a pedir aumento de 
efe ·v poli 1al em ]oinville. 

Outra rejvincli ação, [ai o 
reaj uste salar,ial para os prà~as. 
previsto na Lei Cõmplementar 
254/03. Esta lei, entre oulras 
coisas, prevê a implallLll9ão da 
escala verlieal de aláFio com 
reajustes escalonados, nurn pra
zo de três anos(TI</TM) 

... . . ~ __ ~_ .r o ••• 
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Aprovado 

Servidores do Ipesc 
/ recebere gratificação 

Orgão que atende aproximada 
mente 34.100 servidores inati
vos e B mil pensionistas, o Ipesc 

enviou à Assembléia Legislativa o Pro
jeto de Lei nO 330/05, aprovado em Ple
nário, que institui a gratificação 
previdenciária ao seu quadro de pesso
al. O benefício serve como motivação 
para atividades de fiscalização e audito
ria no pagamento de aposentadorias e 
na arrecadação de contribuições, uma 

vez que o Ipesc pretende, em breve, abrir 
concurso público para ingresso de no
vos funcionários. 

A proposta determina que o valor 
total da despesa com a gratificação será 
fixado em 12% da média aritmética sim
ples da receita arrecada com o Ipesc no 
exercício anterior, assim como a despesa 
total corri pessoal, ativo e inativo, mais 
encargos, não poderá ultrapassar 40% da 
receita orçamentária anual do órgão. (RV) 

Artigo de governador é alvo de cnlicas 
Em novo arti

go no jornal A Notí
cia, publicado no 
dia 11, domingo, o 
governador Luiz 
Henrique da Silvei
ra voltou ao tema 
das pesquisas cien
tíficas, afirmando 
que "o seu pensa
mento dirigia-se a 

Para o petista, o 
governador saudou a 
purificação da raça 
humana, defenden
do assim, uma pseu
dociência, o que 
Luiz Henrique reba
te no último artigo, 
dizendo que foi "mal 
e maldosamente in
terpretado" . 

- saudar o conheci
mento humano, 
sem qualquer tipo 
de preconceito, re
ferindo-se ao que 
escreveu anterior-

Boppré: " Emenda saiu pior do que o soneto" 

Diante da re
percussão gerada no 
Estado, ao artigo em 
que o governador 
diz que "os feios e 

mente sobre eugenia, alvo de severas crí
ticas manifestadas por cientistas em ma
téria publicada pela Folha de 5.Paulo. "Sa
bemos que se investe muito na pesquisa 
e na ciência, mas, quando pensamos que 
o cientista sabe tudo, o melhor é dizer 
que ele sabe que não sabe, reconhece sua 
ignorância", afirmou o deputado Afrânio 
Boppré (PT). 

os deformados" de
veriam buscar ajuda na ciência, Afrânio 
acredita que "a emenda saiu pior que o ori
ginal". 

Com relação a forma como o governo 
está sendo conduzido, Boppré afirma que 
"está abandonado, pois a agenda só trata da 
pauta eleitoral". Conclui o parlamentar que 
"a eleição é conseqüência da política e a po
lítica atual do governo é a eleição". ( SCT) 

Vieira defende micro , . 
e pequeno empresarlo 

Preocupado com 
a burocracia que é 
imposta para abrir 
uma micro ou peque
na empresa no país, o 
deputado José Carlos 
Vieira (PFL) pediu aos 
líderes das bancadas 
urgência na indicação 
dos membros que irão 
compor o Fórun1 Par
lamentar para o Acom
panhamento daDelibe
ração do Congresso 
Nacional acerca da Lei 
Geral das Micro e Pe-

quenas Empresas. A José Carlos aposta no trabalho do Fórum 

na busca de soluções 
para reduzir o excesso 
de recolhimento de car
ga tributária. Atualmen
te, afirmam, mais de 
60% dos negócios fe
cham suas portas em 
menos de um ano de ati
vidade. "'É consenso 
que hoje a economia bra
sileira é sustentada pe
las micro e pequenas 
empresas", destacou o 
deputado. "Por isso nos
sa luta para assegurar a 
abertura de novos pos
tos de trabalho." 

proposta, em tramita
ção no Congresso, dispõe sobre o tratamen
to diferenciado e simplificado ao segmen
to, com o objetivo de viabilizar a competiti
vidade deste segmento, como estratégia de 
geração de emprego. 

De acordo com relato do parlamentar, 
empresários reunidos no dia 5, na Câmara 
de Vereadores de Joinville, solicitaram apoio 

O requerimento de 
autoria de José Carlos Vieira, que criou o Fó
rum, foi aprovado no dia 10 de setembro. 
Além de deputados estaduais, contará com 
um representante da Uvesc (União dos Ve
readores do Estado de Santa Catarina), para, 
através de audiências públicas regionaliza
das, recolher e consolidar sugestões sobre 
normatização nacional da matéria. (MOR) 

Biasi propõe regulamentação 
Proposta de dois projetos de 

lei foram encaminhados pelo líder 
do governo na Assembléia Legisla
tiva, deputado João Henrique BIasi 
(PMDB), ao Executivo através de 
indicações aprovadas na semana 
passada, em Plenário. Um dos pro
jetos dispõe sobre normas relativas 
à produção, industrialização, dis
tribuição, consumo de produtos e 
serviços e institui a CNVDC (Certi
dão Negativa de Violação dos Di
reitos do Consumidor). O outro, 
cria o Sistema Estadual de Defesa 
do Consumidor. 

As duas matérias visam à 
regulamentação do Código de De
fesa do consumidor, tornado lei 
em 1990, e só não foram protoco
ladas como projetos porque, por 
prerrogativa constitucional, tais ini
ciativas só cabem ao Executivo. A 
sugestão de dedicar-se ao tema, 
conforme BIasi, partiu de integran
tes do Procon. 

No caso da normatização, a 
proposta de lei abrange a todos os 
que desenvolvem atividades de pro
dução, montagem, criação, constru
ção, transformação, importação, ex-

portação, distribuição ou comercia
lização de produtos ou prestação de 
serviços no âmbito estadual. O pro
jeto pretende disciplinar preços, 
como devem ser afixados, formas de 
assegurar o direito de o consumi
dor ter clareza sobre juros embuti
dos em financiamentos e multas de
correntes da inadimplência. Tam
bém trata da comprovação de sinal, 
do Ol'çamento prévio e dos contra
tos de adesão, estabelecendo ainda 
critérios para promoções. 

Vigilância - Na segunda su
gestão de projeto de lei, BIasi entra 
nas questões atinentes à proteção do 
consumidor, normatizando atribui
ções do Procon e do Conselho Esta
dual de Defesa do Consumidor, de
talhando o Fundo de Defesa do Con
sumidor e como deverão ser investi
dos valores de multas aplicadas. A 
idéia é que tais receitas financiem a 
melhoria do sistema, garantindo a 
renovação e ampliação da frota do 
Procon, melhorando suas instalações 
e incentivando desde o treinamento 
de pessoal até programas sociais, de 
ensino e da cultura na área de defe
sa do consumidor. (EPS) 

Bananicultores pedem 
prorrogação de dívidas 

O deputado Dionei Walter da 
Silva (PT) e representantes dos 
bananicultores de Santa Catarina en
tregaram ao ministro do Desenvol
vimento Agrário, Miguel Rossetto, 
pedido de prorrogação dos prazos 
para pagamento dos financiamentos 
do Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Fami
liar), em função da crise existente 
no setor. A audiência aconteceu 
após a cerimônia de lançamento do 
Plano Safra 2005/2006, realizada na 
Epagri, na terça-feira (13). 

"Solicitamos a prorrogação dos 
financiamentos de custeio do Pronaf, 
que totalizam R$ 12,4 milhões, escla
recendo ao ministro que essa prorro
gação não poderá impedir o acesso dos 
agricultores ao financiamento do cus
teio da próxima safra, porque os pro
dutores estão descapitalizados e de
pendem desses recursos para produ
zir", relata o deputado Dionei. Ele 
enfatizou que a atividade emprega 5 
mil familias e gera 30 mil empregos 
diretos e outros 100 mil empregos 
indiretos no Estado. O ministro mos
trou-se sensível à reivindicação e pro
meteu dar uma resposta na próxima 
semana. Assinam o documento entre
gue a Rosseto, a Febanana (Federação 
das Associações de Bananicultores de 
Santa Catarina), a Fetaesc (Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do 

Estado de Santa Catarina) e a Comis
são de Agricultura da Assembléia 
Legislativa, que manifestaram preocu
pação com os prejuízos acumulados 
até agora, num total de R$ 59 milhões. 
O problema que ocasiona maiores pre
juízos aos bananais é a doença cha
mada sigatoka negra e as dificuldades 
de comércio com os países vizinhos 
são apontadas como as principais cau
sas da crise que afeta a bananicultura. 

A maior parte dos financiamen-
tos de custeio que os bananicult()res 

• contraíram na última safra vence entre 
lOS meses de setembro e dezembro. As 
entidades propõem que o pagamento 
das dívidas seja realizado em duas 
parcelas, com vencimento para junho 
de 2006 e junho de 2007. 

Vendaval - Além da crise 
provocada pela Sigatoka Negra, os 
bananicultores do município de 
Garuva perderam mais de 50% da sa
fra em função de intempéries (venda
vais) ocorridas no início de agosto. Os 
produtores juntaram documentos, in
clusive o decreto de calamidade edita
do pelo município de Garuva e os lau
dos meteorológicos da Epagri, que fo
ram entregues ao ministro. Eles solici
tam verba do Ministério e do governo 
do Estado, nos moldes da Bolsa Estia
gem que foi paga aos produtores do 
Oeste pelo governo federal, para aju
dar na reparação das perdas. (LC) 
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Cultura germânica 

Fórum parlamentar define ações de tra!J~klho 
A 

criação, em Joinvill!3. do 
primeiro grupo de traba
lho e planejamentº de 
ações em pelo m en os 

quatro áreas de atuaç'ão, a serem 
apresentadas num prazo de 45 dias, 
é a prova do acerto da iniciativa do 
Parlamento estadual ao criar o Fó
rum Permanente de Resgate da Cul
tura Germânica, que pretende atu
ar em 24 municípios catarinenses. 
Na maior cidade do Estado, o foco 
inicial estará voltado à preservação 
e valorização do patrimônio mate
rial, onde incluem-se os casarios, 
igrejas, cemitérios e museus, e do 
patrimônio imaterial, que abrange a 
dança, música e gastronomia. Na 
educação, a meta é a divulgação do 
aprendizado e a valorização da lín
gua, com ênfase aos intercâmbios 
para jovens. A cultura contempo
rânea pretende conquistar espaços 
com o intercâmbio de grupos musi
cais e de dança modernos. 

Reunindo 27 instituições e 
mais de uma centena de convida
:dos, o encontro foi realizado no dia 
9, nas dependências da Sociedade 
Lírica, simultâneo à abertura da 
Fhrülingsfest -Festival da Primave
ra, organização da Sociedade Cul-

tural Alemã de Joinville. Marcou 
também a primeir;:t visita a Santa 
Catarina do novo cônsul-geral da 
Alemanha, Rerbert Staudt, que foi 
recepcionado pelo cônsul honorá
rio Udo Dõhler e pela presidente do 
Fórum, deputada Simone Schramm 
(PMDB). 

'~comunidade percebe a im
portância da valorização da diver
sidade das etnias que compõem a 
sociedade catarinense e sua impor
tância para o nosso desenvolvimen
to econômico, pelos aspectos liga
dos ao turismo ou à cu,ltura, que 
envolvem um variado leque de pers
pectivas às atuais e futuras gera
ções", observou Simone. 

Participaram representantes 
do Instituto Teuto-brasileiro de San
ta Catarina, da Sociedade Cultural 
Alemã de Joinville, do Museu da 
Imigração e Colonização, do Museu 
Nacional da Imigração, da Socieda
de Cultural Lírica, do Grupo Fol
clórico Germânico Silberfluss, da 
Secretaria Municipal de Cultura, 
das fundações Cultural e do Desen
volvimento Sustentável do municí
pio, Univille, Iélu~, rede estadual 
de ensino e ICBA (Instituto Cultu
ral Brasil Alemanha). (EPS) 

--Vinte e sete instituições e mais de uma centena de convidados participaram da reunião dMrabalho 

Criação 
o Fórum da Cultura Germânica 

foi constituído por ato da presidên.;; 
da da Assembléia e instalado em ju
lho, no município de São Pedro de 
Alcântara, na Grande Florianópolis, 
primeira colônia alemã de Santa 
Catarina. Além da deputada Simo
ne Schramm, também participam os 
deputados Rogério Mendonça -:
Peninha (PMDB), Jorginho Mello 
(PSDB), Ana Paula Lima (PT), Joares 
Ponticelli (PP), Antônio Ceron (PFL), 
Narciso Parizotto (PTB),e Odete de 
Jesus (PL). 

A secretária de Cultura de 
Joinville, Maria Teresa Collares, pre
vê para outubro a'realização de novo 
encontro em São Bento do Sul, en
volvendo também as comunidades 
de Rio Negrinho, Corupá e Campo 
Alegre. Aguarda-se a participação de 
representações de Forquilhinha, São 
Martinho, Rio Fortuna, Alfredo 
Wagner, São Ludgero e Grão Pará em 
outra reunião. (EPS) 

o que propõe o Fórum 
-ReinstalaroCalSUlado AJemãoem ~ Catarina: 
-Criare organizar lJ11 banco dedados de referêllCia 
para que sejam civuIgadas rea!izaçôes. ~ 
e eventos relativos à cultura germânica; 

- EJaboraragenda alIturaJ que i1tegreevenlos; 

- Desenvolver um siteque disponibize dados e in
formações sobre aaAtura germânica; 

- Criar meios de intercâmbio edllCaCionaI, cultu
ral, econômico e social; 

- Estimular assinatUra de convênios, termos de co
opef3Ção e ajUste entre orgarismos das áreas de 
edllCaÇão. cultura er.dústria. envoIvenOO governos 
nulicipaI, estad &ai e federal. além de cors dacbs. 
embaixadas, lEiversidades e i1iáativa privada; 

-AssinafUta de acordos com nstítuiQões resp0nsá
veis pela. proteção dos bens patrimoniais material e 
imaterial para regisIro dos aspeaos (Jl8 dzem res
peito à arquitetura, gastronomia, artesanato. artes 
cênicas. dança. musica: 
- Homenagear pessoas e entidades que presetV8I1l 
e dvu9Jem os-vaJores ouIIurais. 

Consul-geral Herbert Staudt, deputada Simone e Udo Dõhler Encontro foi realizado na sede da Sociedade Lírica 


